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			À minha mãe, Sônia Araújo, 
e ao meu pai, Paulo Araújo.

		


		
			“(...) a expressão de fé e a simplicidade do povo superam qualquer desafio e me fazem observar o quanto é grande a busca de Deus pelo humano, independentemente de suas fragilidades e misérias.”

			Pe. Rafael Araújo

		


		
			
Nota do autor

			Este pequeno relato tem a intenção de incentivar a caminhada de fé na Igreja, principalmente dos jovens, e desvelar a caminhada e a vida do ministério sacerdotal, propondo inclusive de incentivá-los à busca pela vida religiosa. Escrito numa linguagem acessível e humilde sobre minhas experiências como jovem padre e o dia a dia de fatos marcantes nos meus primeiros anos de ministério sacerdotal, este livro manifesta a minha percepção e os meus enfrentamentos na alegria de servir a Deus e ao Seu povo. Espero que este livro se torne um incentivo de fé e vos leve, também, a rezarem vossas vocações.

		


		
			
Prefácio

			Quando recebi o convite para escrever o prefácio do livro Relatos de Um Jovem Padre, o primeiro pensamento que me veio foi: como o tempo passa rápido, lembro-me do Pe. Rafael Araújo, ainda adolescente, servindo o altar com muito amor e dedicação. Em seguida, veio-me um sentimento de gratidão a Deus que me fez sacerdote, e através da minha vocação ter influenciado o então seminarista Rafael, a perseverar no seu “sim”.

			Sei que é redundância dizer que ao ler me identifiquei e me transportei às minhas primeiras experiências como recém ordenado.

			Apesar de toda a formação que recebemos, para o neossacerdote ser instrumento de Cristo por meio dos Sacramentos, quando vai ministrá-los pela primeira vez é um momento ímpar. Assumir a primeira paróquia, a responsabilidade na condução da nossa porção do rebanho, tudo é novo e traz uma certa ansiedade. Mas, Deus vai direcionando tudo e com o passar do tempo podemos dizer: “Pela graça de Deus sou o que sou” (1 Cor 15,10).

			O autor escreve com o coração e com a alma, isso certa­mente lançará nos jovens um novo olhar sobre a vocação sacerdotal. 

			Também se preocupou em despertar nas juventudes a conscientização da importância de seu engajamento e participação nas comunidades. A Igreja precisa da irreverência dos jovens, do frescor de suas ideias. Como citou Papa Francisco: “Eles ajudam a enriquecer o que a Igreja é e não apenas o que ela faz. Eles são o presente da Igreja e não apenas o futuro dela” (Christus Vivit nº 54). 

			Nesse sentido, faço eco à preocupação do autor sobre a maneira que nós, sacerdotes, religiosos (as), lideranças estamos apresentando e testemunhando para as juventudes a pessoa de Jesus.

			Cativá-los para o discipulado é desafiador nesse tempo de relativismo moral, de superexposição virtual, da cultura do imediato e do supérfluo. Nesse cenário, desponta, como uma força, o carisma do Pe. Rafael Araújo, sacerdote jovem, evangelizando as juventudes.

			Por fim, a emocionante narrativa do autor envolve o leitor, não importa a idade, basta ter espírito jovem e querer elevar o coração a Deus.

			Pe. Reginaldo Manzotti.

			Pároco Reitor do Santuário 
Nossa Senhora de Guadalupe de Curitiba.

			Fundador da Associação Evangelizar é Preciso.

		


		
			
1. 
O segredo no Sagrado

			“Só vamos dar conta de que é preciso, sim, estar na presença de Deus, quando tivermos muita história com Ele, ou seja, caminhando, caminhando e caminhando.”

			Deparo-me encostado na pilastra da Igreja Matriz de minha paróquia, dedicada a São José Operário, rezando à intercessão de Nossa Senhora do Carmo pela minha família, meus dois irmãos, minha irmã e meus pais. Sou de uma família simples e muito humilde, mas que sempre me apresentou o caminho da fé. Meu pai, como um bom policial, disciplinado, responsável, sempre me ensinou a honestidade e o respeito, e minha mãe, como uma zelosa professora, me ensinou o cuidado, a busca do conhecimento e principalmente o amor. Chorava, naquela pilastra, porque ainda não sabia, com meus quatorze anos, o que fazer do meu futuro. Ao mesmo tempo, admirava-me com o carinho e o zelo que meu pároco, Pe. Reginaldo Mazotti, tinha pela Igreja e pela Eucaristia, palavras com as quais eu me confundia, apesar de ainda não me imaginar sendo um sacerdote. 

			E, assim, de Eucaristia em Eucaristia fui fazendo a experiência de Deus e percebendo-me profundamente tomado pelo amor misericordioso de Cristo. Fui assumindo minha vocação, de início como coroinha, depois como catequista, até, por fim, encontrar-me entre as silenciosas e disciplinadas paredes do Seminário Menor. Foi pela Sagrada Eucaristia, aquele pequeno e frágil pedaço de pão, aquele doce e rúbeo cálice de vinho, transubstanciados no Corpo e no Sangue de Cristo, que encontrei o segredo de minha vocação. É nesse pão e vinho consagrados, verdadeiramente Corpo e Sangue de Cristo diante de nossos olhos, muitas vezes por nós ignorados, que fundamentei a minha vocação e tive a grande graça de conhecer os religiosos Salvatorianos, e fazer essa incrível experiência de me tornar sacerdote.

			Foram em torno de dez anos de preparação entre lágrimas e sorrisos, entre estudos e orações, entre conhecimento e prática. Os anos de seminário proporcionaram-me a graça de cursar duas faculdades, de filosofia e de teologia, ou seja, o conhecimento do pensamento humano e o conhecimento da busca de Deus. Isso oportunizou-me a alegria de conhecer vários lugares, várias expressões de fé e seres humanos incríveis. 

			Em uma dessas experiências, fiz uma viagem para Venezuela, onde vivi por seis meses na região de Caracas, morando numa comunidade de periferia. Nunca havia imaginado morar em outro país, além do mais, aprendendo outro idioma. Contudo, foi através dessa experiência que pude perceber que a expressão de fé e a simplicidade do povo superam qualquer desafio e me fazem observar quanto é grande a busca de Deus pelo humano, independentemente de suas fragilidades e misérias.
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